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ESPORTES

A invasão dos argentinos
FÓRMULA 1 Hermanos surgem em peso para apoiar Franco Colapinto, o único piloto sul-americano no grid

S
ão Paulo — A única para-
da da Fórmula 1 na Amé-
rica do Sul é para o Gran-
de Prêmio do Brasil, mas 

nem por isso a festa se restringe 
ao público brasileiro. No meio 
do verde e amarelo, a combina-
ção de branco e azul da Argen-
tina aparece aos montes nas ar-
quibancadas e nos arredores do 
Autódromo de Interlagos. O prin-
cipal motivo da festa é celebrar o 
garoto Franco Colapinto, único 
representante sul-americano no 
grid. Ele virou sensação.

A chegada do argentino de 21 
anos pegou o paddock de surpre-
sa, quando assumiu o assento da 
Williams no lugar do demitido 
Logan Sargeant. O posto é ape-
nas temporário. A equipe britâni-
ca acertou com Carlos Sainz para 
2025 e tem contrato com Alex Al-
bon. Ainda assim, bastaram cin-
co corridas para o ex-anônimo 
ganhar o carinho do público e a 
moral no paddock.

Colapinto terminou dentro da 
zona de pontuação nas etapas do 
Azerbaijão (8º) e Estados Unidos 
(10º), mesmo com um carro que 
briga na parte inferior do pelo-
tão, além de a pior colocação ter 
sido um 13º lugar na estreia, em 
Monza. Nos bastidores, a perso-
nalidade descontraída e o “jeitão 
hermano” de ser atraíram a tor-
cida, que aumentou os pedidos 
para que ele tenha vaga no grid 
no futuro. Christian Horner, che-
fe da Red Bull, assumiu que mo-
nitora a situação do jovem para, 
quem sabe, compor o time tauri-
no como opção para a RB (ex-Al-
pha Tauri).

O conjunto da obra deu mo-
tivos para os argentinos compa-
recerem em peso e prestigiá-lo 
no GP do Brasil. Na quinta-feira, 
a frente da garagem da Williams 
foi tomada por coros chamando 
Franco. Ele foi retribuir o carinho 
vestindo uma camisa da seleção 
de Lionel Messi. Ontem, o cli-
ma de festa foi dividido pelo lu-
to após o falecimento do avô do 
piloto na noite de quinta.

 Franco Colapinto resgata tradição argentina na Fórmula 1 a bordo da Williams: o país tem cinco títulos conquistados pelo ícone Juan Fangio

 Ed Alves/CB/D.A Press

ARTHUR RIBEIRO*

32ª RODADA 35ª RODADA
Ontem
 Fluminense 2 x 2 Grêmio

Hoje
 16h Bragantino  x  Cuiabá
 18h30 Athletico-PR  x  Vitória
 18h30 Juventude  x  Fortaleza

Segunda-feira

 20h Corinthians  x  Palmeiras

Terça-feira
 21h30 Internacional  x  Criciúma
 21h30 Bahia  x  São Paulo
 21h30 Botafogo  x  Vasco

Quarta-feira
 21h Cruzeiro  x  Flamengo
 21h Atlético-GO  x  Atlético-MG

Hoje

 16h30 Santos  x  Vila Nova

 17h Goiás  x  Guarani

 17h Chapecoense  x  Novorizontino

Domingo

 18h30 Ceará  x  Avaí

Segunda-feira

 19h Operário-PR  x  Sport

 21h Ponte Preta  x  Paysandu

 21h15 Ituano  x  CRB

Terça-feira

 19h Amazonas  x  América-MG

 21h Brusque  x  Botafogo-SP

 21h30 Mirassol  x  Coritiba
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 64 31 19 7 5 49 26 23
2º Palmeiras 61 31 18 7 6 53 25 28
3º Fortaleza 57 31 16 9 6 41 32 9
4º Flamengo 55 31 16 7 8 50 37 13
5º Internacional 53 31 14 11 6 42 28 14
6º São Paulo 51 31 15 6 10 42 33 9
7º Bahia 46 31 13 7 11 42 37 5
8º Cruzeiro 44 31 12 8 11 36 33 3
9º Vasco 43 31 12 7 12 36 43 -7
10º Atlético-MG 41 30 10 11 9 42 45 -3
11º Grêmio 39 32 11 6 15 38 41 -3
12º Fluminense 37 32 10 7 15 28 34 -6
13º Criciúma 37 31 9 10 12 38 44 -6
14º Vitória 35 31 10 5 16 35 45 -10
15º Corinthians 35 31 8 11 12 35 40 -5
16º Athletico-PR 34 30 9 7 14 32 37 -5
17º Bragantino 34 31 8 10 13 34 40 -6
18º Juventude 34 31 8 10 13 38 48 -10
19º Cuiabá 27 31 6 9 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 22 31 5 7 19 23 50 -27
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 P J V E D GP GC SG
1º Santos 62 34 18 8 8 51 28 23
2º Novorizontino 60 34 17 9 8 40 28 12
3º Sport 59 34 17 8 9 49 33 16
4º Mirassol 59 34 17 8 9 36 24 12
5º Ceará 54 34 16 6 12 52 40 12
6º Vila Nova 52 34 15 7 12 36 44 -8
7º América-MG 52 34 13 13 8 44 31 13
8º Goiás 51 34 14 9 11 49 32 17
9º Coritiba 50 34 14 8 12 38 33 5
10º Operário-PR 50 34 14 8 12 29 29 0
11º Avaí 46 34 12 10 12 29 28 1
12º Amazonas 45 34 12 9 13 29 33 -4
13º Chapecoense 40 34 10 10 14 31 40 -9
14º Paysandu 40 34 9 13 12 35 40 -5
15º Botafogo-SP 39 34 9 12 13 30 43 -13
16º Ponte Preta 38 34 10 8 16 34 45 -11
17º CRB 36 34 9 9 16 33 42 -9
18º Ituano 34 34 10 4 20 36 54 -18
19º Brusque 33 34 7 12 15 22 38 -16
20º Guarani 31 34 8 7 19 32 50 -18

 SÉRIE B
NO MARACANÃ NA VILA BELMIRO

O Fluminense esteve muito 
próximo da vitória sobre 
o Grêmio no Maracanã. 
Embora tenha largado 
atrás no placar, após o gol 
do dinamarquês Martin 
Braithwaite, empatou e virou 
com Jhon Arias e Kauã Elias. 
No entanto, nos acréscimos 
do segundo tempo, o goleiro 
Fábio derrubou Arezo na 
área e provocou o pênalti 
convertido por Reinaldo.

A matemática para o 
Santos cravar, hoje, retorno 
à Série A é simples: um 
triunfo sobre o Vila Nova, 
aliado a um tropeço 
do Ceará contra o Avaí, 
amanhã, recoloca a equipe 
paulista na elite. Para o 
duelo contra o time goiano, 
o Peixe terá o retorno do 
goleiro Gabriel Brazão, 
suspenso na vitória por  
2 x 0 sobre o Ituano.

BASQUETE

Brasília 
mira nova 
vitória

GABRIEL BOTELHO*

Embalado, o Brasília Basque-
te parte para a sétima rodada 
do Novo Basquete Brasil (NBB), 
hoje, às 18h. O representante do 
Distrito Federal na elite visita o 
Corinthians no Ginásio Wlamir 
Marques, em São Paulo, e sonha 
em retornar à capital federal com 
a quarta vitória na bagagem. O 
canal da liga no YouTube trans-
mite o duelo.

Após as derrotas para Minas, 
Franca e Bauru nas primei-
ras rodadas da competição, o 
tricampeão nacional reagiu e 
emendou sequência expressiva. 
Às vésperas do confronto dian-
te do Corinthians, ostenta uma 
série de três vitórias consecuti-
vas. A mais recente, na noite de 
quinta-feira, diante do Pinhei-
ros, fora de casa.

O triunfo na capital paulista 
foi o primeiro Brasília longe do 
Ginásio Nilson Nelson, por 89 x 
75. O time do quadradinho lide-
rou três dos quatro períodos do 
confronto. Daniel Von Haydin, 
com 25 pontos, foi o cestinha 
da vitória. O retrospecto recen-
te falou mais alto em nome do 
conjunto brasiliense. Na última 
temporada, havia vencido o 
Pinheiros nas duas oportunida-
des durante a temporada regular 
e manteve a rotina de comemo-
rações contra os os paulistas.

O sucesso contra o Pinheiros 
pode ser divisor de águas para o 
Brasília. Até então, os êxitos nes-
te início de competição haviam 
sido na capital federal (81 x 76 
contra o São José e 86 x 80 dian-
te do Mogi). As três vitórias con-
quistadas até aqui permitem ao 
time do DF sonhar em superar 
a campanha anterior no tor-
neio: em 2023/2024, venceu 
cinco dos 36 jogos.

Portanto, mais três triun-
fos são necessários para que 
o objetivo seja cumprido. O 
Corinthians, em contrapartida, 
vive início turbulento de tem-
porada. Em cinco exibições, 
venceu duas e perdeu três. 
Derrotou Flamengo e Botafogo, 
mas não manteve o ritmo con-
tra São Paulo, Pato e Minas.

O início otimista e passa 
pelas mãos de três persona-
gens. O armador Gemadinha 
e o ala Von Haydin são, respec-
tivamente, os donos da 12º e 
13º melhores médias de pon-
tos em todo o campeonato até 
aqui. Possuem, ambos, 15,33. 
Nos rebotes, o ala/pivô David 
Nesbitt, nascido nas Bahamas, 
ostenta a 11ª melhor marca, 
com média de 6,67 por partida. 
O gigante de 2,05m de altura é 
o sexto em duplos-duplos — 
quando o jogador alcança os 
dois dígitos em duas estatísti-
cas diferentes —. O ala Pedro  
Silva é o 9º em bolas recupera-
das, com 1,83.  

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Brasília provocou a primeira 
derrota do Pinheiros em casa 

Ricardo Bufolim
/ECP

SELEÇÃO

Vini volta e 
Endrick sai 
da lista
MARCOS PAULO LIMA

O técnico Dorival Júnior 
anunciou ontem os convocados 
para a última Data Fifa do ano 
nas partidas contra Venezuela 
e Uruguai pelas Eliminatórias 
Sul-Americanas para a Copa 
do Mundo de 2026. Ausente na 
lista passada por causa de uma 
contusão, Vinicius Junior está de 
volta. O atacante do Real Madrid 
foi eleito o segundo melhor do 
mundo na última segunda-fei-
ra na Bola de Ouro em votação 
controversa promovida pela 
revista France Football.

Polêmica a ponto de o técni-
co Dorival Júnior repercuti-la. 
“Talvez o maior prêmio que o 
Vinicius tenha ganho foi o reco-
nhecimento e respeito do seu 
povo. A grande maioria do povo 

Lesionado, Vinicius Juior ficou fora dos jogos contra o Chile e o Peru

Lucas Figueiredo/CBF

Convocados

Goleiros
Bento (Al-Nassr)
Éderson (Manchester City)
Weverton (Palmeiras)

Laterais
Danilo (Juventus)
Vanderson (Monaco)
Abner (Lyon)
Guilherme Arana (Atlético-MG)

Zagueiros
Éder Militão (Real Madrid)
Gabriel Magalhães (Arsenal)
Marquinhos (PSG)
Murillo (Nottingham Forest)

Volantes e meias
André (Wolverhampton)
Andreas Pereira (Fulham)
Bruno Guimarães (Newcastle)
Gerson (Flamengo)
Lucas Paquetá (West Ham)
Raphinha (Barcelona)

Atacantes
Estêvão (Palmeiras)
Igor Jesus (Botafogo)
Luiz Henrique (Botafogo)
Rodrygo (Real Madrid)
Savinho (Manchester City)
Vinicius Junior (Real Madrid)

Agenda

11/11 - Apresentação em Belém
14/11 - Venezuela x Brasil (Maturín)
19/11 - Brasil x Uruguai (Salvador)

brasileiro percebeu a injustiça”, 
opinou o treinador da Seleção. 

O retorno de um jovem joga-
dor e ausência de outro chama-
ram a atenção. Estêvão entrou 
na lista. Endrick saiu. “Jogadores 

estão atuando ou não? Temos 
que ter um peso maior para 
aqueles que estão, porque não 
temos tempo para reposição de 
um tempo perdido. As portas 
não estão fechadas ao Endrick, 
pelo contrário. Tudo é questão 
de que ele também volte a se 
recolocar dentro do seu clube, 
com calma e paciência para 
reconquistar seu espaço”.

De volta ao futebol depois 
de um ano longe dos grama-
dos, Neymar poderia ter sido 
chamado, mas Dorival Júnior e 

o jogador preferiram adiar para 
as partidas de março contra a 
Colômbia e a Argentina. 

“Todos nós estamos atentos 
com a evolução. Ele já está prati-
camente totalmente recuperado, 
mas teve poucos minutos, foi o 
que pesou bastante. Ele se dis-
pôs a estar aqui dentro. Gostaria 
muito de ser relacionado, mas 
ele também entendeu a situa-
ção, a condição em que se apre-
senta, a pouca minutagem em 
campo e as próprias cobranças 
que todos nós faríamos com ele 
no banco ou dentro de campo”, 
ponderou Dorival Júnior.

A novidade é a convocação 
do zagueiro Murillo do Not-
tingham Forest. “Ele nunca dei-
xou de estar presente nas listas 
de observação. Espero que ele 
seja muito bem-vindo e renda 
nas melhores condições e apre-
sente o que vem fazendo na 
equipe”, justificou Dorival. 

Quarto colocado nas Elimi-
natórias com 16 pontos, atrás do 
Uruguai nos critérios de desem-
pate, da Colômbia (19) e da líder 
Argentina (22), o Brasil jogará no 
Estádio Nacional de Maturín em 
14 de novembro pela 11ª rodada 
e receberá o time celeste na 12ª, 
na Arena Fonte Nova, em Salva-
dor, no próximo dia 19.

“É muito significativo para 
nós. Faz muitos anos que não tí-
nhamos um argentino nos repre-
sentando, é uma referência que 
faltava, como o próprio Fran-
co diz nas entrevistas. Quere-
mos apoiá-lo ainda mais nesse 
momento de pesar. É muito im-
portante ter essa figura para que 
as pessoas se inspirem. Não são 
muitos argentinos que viram pi-
lotos de F1, então pode ser algo 
único, por isso temos que apro-
veitar. Sei que é difícil, mas to-
mara que ele tenha um lugar em 
2025”, contou ao Correio o jo-
vem Fran Albergati. Ele veio de 
Buenos Aires com o pai, a mãe 
e a irmã.

Em meio à invasão dos herma-
nos em Interlagos, o clima é de par-
ceria com os brasileiros. Enquan-
to o país não tem uma figura na 
F1 desde 2017, ano da saída de Fe-
lipe Massa, a Argentina amargou 
23 anos de jejum, quando Gastón 
Mazzacane deixou a categoria. Os 
cenários parecidos fizeram as duas 
torcidas se unirem, como o pró-
prio Colapinto, cujo ídolo é Ayrton 

Senna, pediu. “Nunca corri per-
to do meu país, isso é o que tenho 
mais próximo de uma corrida em 
casa. Acredito que muitos brasilei-
ros e argentinos estarão juntos tor-
cendo. Somos muito parecidos. Há 
uma relação boa entre os latinos na 
Fórmula 1”, disse.

O sentimento do piloto é es-
pelhado na torcida. “Não me 
lembro de ter visto (Carlos) Reu-
temann, porque eu era muito 

novo, então essa é a primeira vez 
que vejo um argentino na Fór-
mula 1, é emocionante. Não ve-
jo rivalidade com o Brasil, acho 
que aqui somos todos irmãos 
e queremos que todos apoiem 
Franco. Para a corrida, sendo 
realista, torço para que termine 
em oitavo, mas quem sabe não 
aconteça algo que mude o cená-
rio”, analisou o argentino Alber-
to Tobis, de 41 anos.

Na pista

Abalado pela notícia do faleci-
mento do avô, Colapinto foi pre-
sença discreta na classificação da 
sprint. O argentino avançou para 
a segunda sessão, eliminando o 
bicampeão Fernando Alonso no 
caminho, mas precisou se con-
tentar com o 14º lugar. O domí-
nio foi da McLaren, que garantiu 
dobradinha para a largada com 
Oscar Piastri na pole position e 
Lando Norris em segundo. A se-
gunda fila terá Charles Leclerc, 
da Ferrari, e Max Verstappen, da 
Red Bull. A largada é hoje, às 11h.

O dia ainda terá mais compro-
missos, com a classificação da 
prova principal às 15h30 e uma 
homenagem a Ayrton Senna. Se-
rá feita uma ação com a McLaren 
do título de 1990 do brasileiro. O 
carro será pilotado por Lewis Ha-
milton em Interlagos. A corrida 
oficial é amanhã, às 14h. Band, 
BandSports e F1 TV transmitem.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Os torcedores argentinos não viam piloto na categoria havia 23 anos

 Arthur Ribeiro/CB/D.A Press


